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CAPÍTULO I
 1822


A enorme carruagem, com brasões do ducado incrustados nas portas, parou assim que alcançou o topo da montanha escarpada.


O lacaio saltou ágil da boleia e foi rapidamente abrir a porta, explicando:


—Senhor, o cocheiro mandou avisar que precisamos fazer um intervalo para que os cavalos descansem um pouco. Não paramos nenhuma vez, desde que cruzamos a fronteira. Se quiserem descer, a vista é muito bonita.


—Ah, eu quero apreciar um pouco da paisagem— exclamou uma voz jovem—, vamos descer, papai?


O cavalheiro a quem ela se dirigia apoiou o pé sobre o assento menor do veículo, replicando:


—Desça você e deixe a porta aberta para que eu possa ver daqui. Estou muito cansado para me mover.


—É melhor mesmo que ele não desça, Srta. Sona, é o melhor— comentou o lacaio—, o cocheiro informou que estamos a apenas seis quilômetros do Castelo.


Sona dirigiu um sorriso para o jovem, enquanto descia da carruagem.


Higman era criado da família há muito tempo e estava sempre preocupado com o bem estar do patrão.


Acompanhava-os da Inglaterra para servir tanto de camareiro ao pai, como de lacaio, quando necessário.


Já fazia mais de três semanas que haviam deixado Derbyshire, mas a viagem transcorrera tranquila. O percurso fora feito em pequenas etapas, uma vez que um dos pés do Coronel Alister McChad doía muito em virtude da crise de gota que o atacara e que piorava de acordo com o clima, requerendo bastante repouso.


Agora, por sorte, havia cessado o ruidoso vento da primavera, e Sona esperava que o pai logo pudesse caminhar sem dificuldades e sem dor.


No que lhe dizia respeito, não poderia existir nada mais excitante do que uma inesperada viagem à Escócia, pois finalmente teria a oportunidade de conhecer parentes e membros do clã, pessoas das quais ouvia falar desde criança.


Orgulhoso de seus antepassados escoceses e ainda fiel a eles, o Coronel McChad sempre se ressentira com o fato de morar na Inglaterra.


A esposa, a quem venerara em vida, era inglesa e, ao morrer, lhe deixara uma pequena propriedade, herdada do pai, em Derbyshire.


Portanto, não era somente por razões sentimentais que continuava a residir lá com sua única filha, mas também por uma questão financeira.


Entretanto, jamais havia esquecido o lugar a que realmente pertencia.


Sona nunca vira o pai tão feliz quanto ao receber do Duque de Inverchad o convite para o casamento de seu filho mais velho, o Marquês de Inver.


—Todo o clã estará reunido!— exaltara o Coronel—, vai entender, então, minha querida, o que venho tentando lhe explicar com palavras há tantos anos, mas que só pode ser realmente compreendido com o coração.


—Como está poético, papai!— brincara ela.


Apesar disso, sabia o quanto significava para ele reunir-se novamente aos seus.


Foram grandes os preparativos para a viagem.


O Coronel chegara inclusive a retirar do baú o uniforme completo da brigada de Highland que mantinha guardado há tantos anos.


Sona vivera um turbilhão de compras e provas de vestidos, que a deixariam com uma aparência à altura de ser apresentada aos demais membros da tradicional família.


Iria afinal conhecer o Duque de Inverchad, o autocrático e muito admirado chefe dos McChad, um homem que beirava os setenta anos.


Segundo o pai, os parentes devotavam-lhe lealdade e obediência quase infantis. Mas era também muito temido.


—É difícil explicar a você, que foi criada na Inglaterra, o real significado de um chefe de clã, na Escócia.


—Pelo que o senhor diz, papai, é como se fosse mais do que um rei e um pouco menos do que Deus.


O pai rira, mas a advertira:


—Por favor, querida, esse é o tipo de observação que jamais deverá fazer quando estivermos no Castelo de Inverchad.


Os olhos de Sona brilharam, e um sorriso, maroto desenhou-se em seus lábios.


—Prometo que não vou envergonhá-lo, papai. Serei recatada e modesta, como convém a uma donzela.


O Coronel franzira o cenho, intrigado.


—O que quer dizer com isso?


—O senhor sabe muito bem que mamãe era alegre, espontânea e impetuosa. Pois pretendo ser igual a ela.


Fora a vez do Coronel rir, abraçando a filha.


—Você se parece muito com sua mãe, querida. Mas no Castelo deve realmente se comportar como esperam que todas as mulheres o façam, ou seja, com docilidade e submissão.


Durante todo o trajeto para a Escócia, ela provocara o pai afirmando que o chefe era um tirano despótico.


Agora, ao descer da carruagem e contemplar a vista que se descortinava, Sona disse a si mesma que toda aquela grandeza e majestade pareciam espelhar o homem que os aguardava.


Haviam viajado ao longo da costa leste e, quando entraram no estuário estreito e profundo, notaram que o mar ali era intensamente azul.


A urze não estava ainda florida, mas havia trechos dourados de tojo, e o verde das árvores de pinho contrastava com a nudez estéril dos cimos das colinas.


Todo o cenário era muito diferente de tudo o que Sona havia visto antes. O colorido e a beleza do lugar a conquistaram de imediato.


Sem refletir sobre o que fazia, completamente arrebatada pelo encantamento da paisagem, ela se pôs a caminhar, afastando-se da carruagem.


Sentou-se, finalmente, na beirada de uma pequena elevação, a partir da qual a encosta à sua frente precipitava-se íngreme algumas dezenas de metros abaixo, até encontrar uma estreita faixa de pastagem margeando o mar.


Extasiada, contemplava cada detalhe e sobressaltou-se ao escutar uma voz masculina:


—Tinha certeza de que parariam aqui para apreciar a beleza.


Sona voltou a cabeça abruptamente e deparou-se com um homem ao seu lado.


Instantaneamente ocorreu-lhe que o estranho era quase tão lindo quanto a vista que absorvera toda sua atenção.


Usava um saiote escocês com o xadrez característico dos McChad e uma boina meio de lado, onde também se via o emblema do clã.


«Se é parente, é um parente muito atraente», pensou.


Como se tivesse lido seus pensamentos, o estranho apresentou-se:


—Permita-me que me apresente. Sou Torquil McChad. Quando soube que viriam, decidi que seria o primeiro a pousar os olhos na Senhorita!


—Talvez tenha sido mera curiosidade, mas foi muita bondade sua— replicou Sona—, estou me sentindo meio assustada de enfrentar as pessoas que nos aguardam no Castelo.


—Garanto que não há razão para isso.


Ao dizer isso, Torquil McChad sentou-se ao lado dela.


—Sabe mesmo quem sou eu?— indagou ela, curiosa.


—Claro! Todos sabem quais os convidados que estão para chegar e de onde vêm. Ê desnecessário dizer que não se fala em outra coisa desde que o casamento foi anunciado.


—É compreensível— Sona sorriu—, meu pai e eu também ficamos, muito eufóricos desde que recebemos o convite.


—Sua Alteza está decidida a tornar essa ocasião memorável— comentou o rapaz—, afinal para ele esse casamento não deixa de representar um triunfo.


—Um triunfo… para o Duque?	


Sona ficou intrigada não somente com as palavras de Torquil McChad, como também com seu tom amargo.


—Isso mesmo, para o duque! O Marquês não tem a menor vontade de se casar.


—Mas por que concordou, se não queria?


Torquil McChad soltou uma gargalhada na qual não havia qualquer bom humor.


—Vejo que não entende até onde chega a autoridade de um chefe quando ele resolve exercê-la.


—Ora, claro que entendo! Meu pai explicou-me inúmeras vezes que o chefe de um clã é como o pai de sua gente, sendo seguido até a morte numa batalha e obedecido em vida sem contestação.


Torquil McChad aquiesceu com a cabeça.


—Exato! Mas é difícil, para quem não vive na Escócia, entender que mesmo o mais obstinado dos filhos acaba cedendo à vontade dele.


Novamente Sona notou uma nota de amargura na voz do rapaz e, depois de um pequeno silêncio, comentou com timidez:


—Sinto muito pelo Marquês. Imagino que seja horrível... casar-se sem amor.


—Amor!! No caso do Marquês , não é uma questão de amor. Aliás, duvido que ele tenha amado qualquer outra pessoa além de si mesmo.


—Então...


—O que ele lamenta— interrompeu-a Torquil McChad—, é deixar Londres e ter de viver aqui entre nós, “os bárbaros”.


A expressão “bárbaros” pareceu reverberar no ar, provocando um múrmurio instintivo de Sona :


—Ah… não!


—Mas é verdade— insistiu o rapaz—, ele nos despreza porque sempre usufruiu de todas as regalias. Será que me entende? O futuro duque teve de ser educado em Eton e Oxford! O íuturo duque foi apresentado em St. James! O futuro duque deve ficar constantemente a serviço do Rei!


Sona não tinha dúvidas de que o rapaz a seu lado estava fortemente enciumado.


Uma vez mais, como se adivinhasse seus pensamentos, ele acrescentou:


—Não falo por mim, mas por todos os que, como eu, não tiveram as mesmas oportunidades. Fomos obrigados, isso sim, a nos contentar apenas com o que nos foi oferecido aqui em nosso pequeno reino.


—E não foi… o suficiente?


—A resposta é “não”! Talvez fosse aceitável se o Marquês fosse semelhante ao pai e amasse sua gente, se a terra pela qual nossos antepassados lutaram e morreram significasse alguma coisa para ele, além de uma simples fonte de renda para gastar na Inglaterra.


Havia tamanho ressentimento na voz de Torquil McChad que seria impossível manter-se indiferente.


Fez-se silêncio.


— Posso lhe perguntar… qual é sua… posição no Castelo?


—Minha posição?


Torquil McChad repetiu as palavras num tom de desprezo.


—Sou pouco importante. Meu pai era primo em primeiro grau do Duque, por isso sou primo em segundo grau do Marquês, o que, para ele, significa muito pouco ouv quase nada.


—Ainda assim é um McChad, como eu— comentou ela.


O rapaz sorriu e o ar sombrio desapareceu de seu rosto.


—Poderia eu querer mais? Somos ligados por. sangue e fazemos parte da história de gerações, o que ninguém pode nos tirar.


—Claro que não.


Depois de uma pequena hesitação, ela arriscou um comentário:


—Talvez... depois de casado e estabelecido aqui, o Marquês venha a amar esta terra da mesma maneira que o senhor...


Sona esperava que Torquil McChad a contradissesse, mas ele simplesmente observou:


—Pelo que vejo, Sona , deseja que essa seja uma história de contos de fadas, onde tudo acaba bem.


—Naturalmente é o que espero— concordou ela—, quero também que minha visita seja tão bela quanto a paisagem que vemos neste momento.


—Então é o que tentaremos fazer… espero vê-la mais tarde.


Ele se ergueu, e, nesse instante, Sona percebeu que Higman acenava para ela, ao lado da carruagem, um pouco mais acima na montanha. Levantou-se também, sugerindo:


—Venha conhecer meu pai.


—Prefiro deixar essa honra para outra oportunidade. Talvez agora seja melhor não atrasá-los nem mais um minuto.


—Está bem, então— concordou Sona.


Seria realmente um erro chegar ao Castelo, mais tarde do que o horário combinado.


Assim, começou a subir de volta, sem olhar para trás. Somente quando estava a uma pequena distância do veículo percebeu, surpresa, que Torquil McChad não estava mais a seu lado. Voltando-se viu que ele caminhava rapidamente na direção oposta, logo desaparecendo de vista.


Sem uma palavra acomodou-se ao lado do pai e, quando os cavalos recomeçaram a cavalgar, comentou:


—Deve ter me visto conversando com um rapaz... por sinal, muito bonito.


—Quem era ele? Por que não veio me apresentar?


—Eu o convidei para vir conhecê-lo, mas ele disse que não queria atrasar nossa chegada ao Castelo.


—Ele lhe disse o nome?


—Disse sim. É Torquil McChad. O pai dele era primo do Duque.


O Coronel franziu as sobrancelhas por um momento, compenetrado, dizendo em seguida:


—Desconfio que sei quem ele é. Se não me engano, é um dos “segredos” da família.


—Ora, papai! O que pretende insinuar?


—Vou procurar me certificar antes de afirmar alguma coisa.


—Agora o senhor me deixou curiosa— observou Sona—, sabe, ele parecia guardar muito ressentimento do Marquês .


—O que ele lhe falou?— perguntou o Coronel, secamente.


—Contou-me que o Marquês , depois de usufruir de todas as regalias de uma educação britânica, prefere viver em Londres em companhia de amigos, do que com seu clã, na Escócia. Será verdade, papai?


O Coronel manteve-se calado por um momento, como se escolhesse as palavras.


—Corfio sabe— começou finalmente—, não voltei à Escócia desde que me casei com sua mãe. Apesar disso, estive sem* pre em contato com meus parentes e conheci Napier Inver em Londres.


—Conheceu?! Como é ele?


Mais uma vez o pai fez uma pequena pausa antes de falar.


—É um rapaz meio estranho e cheio de vontade própria. Logo imaginei que essa característica iria provocar muitos conflitos entre ele e o Duque.


—Quer dizer que os dois não se dão bem?


O Coronel McChad concordou com um gesto de cabeça.


—Pelo que ouvi dizer, divergiam constantemente até que Napier foi para a Inglaterra, juntar-se aos que rodeiam o regente.


—O que há de errado nisso?


—Um escocês lhe diria que há muita coisa errada com um homem que prefere a Inglaterra a sua terra natal.


O Coronel fez uma pausa e acrescentou:


—Por outro lado, compreendo que, em grande parte é devido aos esforços do Marquês que o rei pretende visitar a Escócia este ano.


—Vai ser ótimo para os escoceses.


—Suponho que sim— admitiu o Coronel, fechando os olhos e pondo um fim à conversa.


Enquanto a carruagem percorria as estreitas estradas que serpenteavam entre pinheiros, passando de quando em quando por pontes sobre riachos que rolavam em cascata dos dois lados da montanha, Sona não conseguia deixar de pensar na amargura com que, Torquil McChad condenava o Marquês.


Entretanto, dizia a si mesma que era natural que qualquer jovem que usufruísse dos mesmos privilégios que o Marquês estivesse fadado ao ciúme.


Sempre que o pai lhe falava do duque, a quem muito admirava, e de seu filho, Sona visualisava o Marquês como o próprio Príncipe encantado, com características ainda mais românticas e excitantes do que as descritas nos contos de fadas.


Desde criança, ouvira repetidas vezes as histórias das batalhas vencidas pelos McChad, transformadas em verdadeiras lendas, cuja ousadia e glória nada poderia empanar.


Como casamento era sempre um acontecimento festivo, não tinha dúvidas de que o Marquês se apaixonara por uma linda jovem escocesa e que seu enlace seria coroado de romantismo e felicidade.


Sabia que a noiva, filha do Conde de Borabol, possuía terras que corriam ao lado das dos McChad, equiparando-se a essas em extensão.


—Uma união muito sensata—, comentara o pai ao receber o convite—, os clãs vão ficar ombro a ombro e poderão se apoiar mutuamente.


Ocorreu então a Sona que talvez o casamento não passasse realmente de uma união de conveniências.


Como o Marquês vivia a maior parte do tempo na Inglaterra, era pouco provável que viesse a se apaixonar pela filha do chefe do clã vizinho a ponto de desejar desposá-la.


O enlace, nesse caso, devia ter sido arranjado entre o Duque e o conde, sem que os noivos pudessem opinar a respeito.


Sona sentiu-se deprimida ante essa ideia , mas afastou essas preocupações, convencendo-se de que eram tolices de sua parte.


Afinal, o Marquês era um homem de trinta e dois anos e, certamente, não consentiria em ser forçado a fazer o que não desejava, pouco importando o que o pai dissesse.


Se desejava se casar, por que não poderia cortejar uma das mulheres lindas e elegantes, que, segundo os comentários correntes, circulavam em abundância pelo Palácio de Buckingham?


Por mais estúpido que pudesse parecer, Torquil McChad conseguira perturbar a euforia de sua chegada. Ficara preocupada com a situação que iria encontrar no Castelo de Inverchad em vez de aguardar, alegre, o momento há tanto esperado.


Agora, os cavalos corriam por um caminho no nível do mar. Depois de cruzarem a ponte sobre uma enseada, surgiu à frente uma estrada reta, no final da qual Sona teve sua primeira visão do Castelo.


Era exatamente como imaginava.


Erguia-se ao alto, imponente, com suas torres muito brancas reluzindo contra o fundo escuro dos pinheiros. Tinha o mar a reverenciá-lo de um lado, e a encosta da colina, coberta de urze, projetando-se para o céu, atrás dele.


No crepúsculo dourado, formava com a natureza que o rodeava um lindo espetáculo, fazendo com que Sona, instantaneamente, se esquecesse de todas as dúvidas suscitadas por Torquil McChad.


Era um Castelo de sonho, feito para que um Príncipe e uma Princesa encantados se casassem e nele vivessem felizes para sempre.


Inesperadamente, o Castelo desapareceu atrás das árvores.


Sona ajeitou os cabelos, amarrou as fitas do chapéu e alisou a saia do traje de viagem.


Embora o pai mantivesse os olhos fechados, ela tinha certeza de que o Coronel estava atento para o momento da chegada.


—Chegaremos em poucos minutos, papai.


—Graças a Deus! Detesto viagens longas. Vou insistir num ponto, Sona , que só voltemos para casa depois de uma boa temporada de descanso.


—Tenho certeza de que o duque terá prazer de nos hospedar pelo tempo que desejarmos ficar.


—Assim espero. Ele é um homem imprevisível, por isso todo cuidado é pouco. Por favor, não vá dizer algo que possa abor- recê-lo, minha filha.


—Fique tranqüilo, papai.


Enquanto conversavam, os cavalos cruzaram os enormes portões de ferro, flanqueados por guaritas de ambos os lados, entran-


do numa alameda ladeada de árvores centenárias, de onde se podia divisar o Castelo.


O coração de Sona começou a pulsar mais rapidamente.


«É uma verdadeira aventura», disse a si mesma, «mas não há razão para medo. Afinal, sou uma McChad!».


Mesmo assim, ao serem recebidos por serviçais usando saiotes, que os conduziram a um imponente hall, decorado com cabeças de veado, ela não conseguia evitar o nervosismo.


Nunca fora tímida e estava habituada a receber os convidados do pai, juntamente com a mãe, desde muito pequena.


Procurando justificar o nervosismo, Sona o atribuiu à atmosfera solene e grandiosa do Castelo e também ao comentário deprimente de Torquil McChad. A verdade, porém, é que enquanto seguiam o criado pelas escadas de pedra, até o primeiro andar, a vontade que tinha era de se agarrar ao pai.


Tão logo atravessaram a fronteira da Inglaterra para a Escócia, o Coronel envergara seu traje escocês completo e caminhava agora com desenvoltura e segurança.


De certa forma, o pai lhe parecia diferente do homem a que ela estava acostumada.


Sona olhava estarrecida para as enormes dimensões dos cômodos por onde passavam e, comparando-os aos pequenos recintos de sua casa, concluiu que a modesta propriedade de Derbyshire caberia numa única sala do Castelo.


Ao chegarem ao primeiro andar, o criado deteve-se junto a duas pesadas portas de madeira, e abriu-as.


Pelas inúmeras descrições que o pai havia feito daquela sala, ela soube no mesmo instante em que a viu que se encontravam no Salão Ducal.


Entretanto, o luxo e o requinte do lugar superavam em muito suas expectativas.


Os rostos das pessoas ali presentes por um momento dançaram diante de seus olhos, quando o criado anunciou:


—Alteza, o Coronel Alister MacChad e a Srta. Sona McChad! Caminharam então até o extremo oposto da sala onde, sentado numa cadeira de espaldar alto, que mais parecia um trono, encontrava-se o duque, um homem idoso, cuja aparência lembrava uma águia, por causa de seu ar autoritário e de seu òlhar perscrutador.


O Duque estendeu a mão e Alister McChad curvou-se ligeiramente, antes de apertá-la.


—É bom vê-lo, Alister!


—Como vai, Iain?


—Bem melhor agora que o casamento vai se realizar de acordo com, o planejado.


Os olhos do Duque voltaram-sè para Sona , que fez uma graciosa reverência.


—Você é parecida com sua mãe— comentou ele, cortês, embora essas palavras não tenham soado como um elogio.


Relanceando um olhar ao redor, Sona percebeu que os demais' homens presentes estavam todos vestidos como seu pai, o que a levou a concluir que deviam ser seus parentes, em maior ou menor grau.


Não foi, entretanto, apresentada a eles, sendo imediatamente conduzida ao quarto, que se localizava a uma distância considerável do salão.


A vista que dele se descortinava dava, num primeiro plano, para os jardins muito floridos, no centro dos quais destacava-se uma fonte. Mais abaixo, o mar formava uma baía, cujas águas calmas refletiam os últimos raios de sol.


—Que lindo!— exclamou Sona, sem se conter.


A governanta sorriu.


—Era essa a impressão que esperávamos que tivesse em sua primeira visita, Srta. Sona . Conheci bem sua mãe. Era uma mulher muito bondosa. Deve sentir falta dela.


—Sinto muito— concordou Sona—, gostaria que estivesse conosco hoje. E a senhora, como vai? Animada com o casamento?— perguntou, mudando de assunto.


—Era o que Sua Alteza queria— respondeu a governanta de maneira sucinta, não desejando prolongar o assunto.


Quando terminou de desfazer as malas, Sona notou que já era quase hora do jantar.


Acreditando que fosse importante causar boa impressão, escolheu um dos trajes mais bonitos que trouxera. Mais tarde, ficou contente por tê-lo feito, pois ao entrar no salão Ducal viu que todas as mulheres estavam impecavelmente vestidas na última moda e que usavam jóias caríssimas.


Sona logo compreendeu que os hóspedes do Castelo eram parentes, que moravam na Inglaterra e tinham sido convidados com um ou dois dias de antecedência em relação aos que moravam na Escócia, para poderem descansar antes da cerimônia.


Família rica e importante, os McChad haviam realizado casamentos brilhántes do ponto de vista social.


Ela olhou ao seu redor encantada. Era impossível haver outra festa onde estivessem reunidos tantos homens e mulheres elegantes.


Os trajes sociais masculinos faziam a combinação perfeita com os vestidos de seda das mulheres, que ostentavam lindos colares de brilhantes.


Logo ela e o pai foram informados de que o duque não estaria presente, e o Marquês seria o anfitrião naquela noite.


—O pobre Iain anda com a saúde debilitada— comentou um senhor idoso—, seria desgastante para ele participar de todas as comemorações programadas para o casamento.


—O Duque, sem dúvida, quer fazer dessa ocasiãò um grande acontecimento— observou o Coronel.


—E é… para ele! O Duque levou mais de cinco anos para convencer o filho e agora, segundo o que me disse ontem, Napier capitulou apenas porque, o pai está quase em seu leito de morte!


—De fato, o Marquês me parece um noivo meio relutante— comentou o Coronel McChad.Naturalmente que é. Quem pode censurá-lo?


Sona gostaria que a conversa se estendesse um pouco mais, pois desejava descobrir muita coisa sobre aquele casamento. Entretanto, a porta foi aberta, dando entrada a um homem que ela instintivamente deduziu que se tratava do Marquês .


Nunca imaginara que alguém pudesse ter uma aparência tão real, dominadora e, ao mesmo tempo, controvertida.


Moreno, de olhos e cabelos escuros, o Marquês tinha uma expressão séria no rosto e um ricto amargo nos lábios.


Embora sorrisse ao cumprimentar os recém-chegados, a angústia refletida em suas feições não se alterava.


Após conversar com várias pessoas, ele se aproximou do Coronel McChad.


—Como vai, Coronel?— perguntou, estendendo-lhe a mão.


—Muito contente por ter chegado são e salvo! Creio que não conhece minha filha, Sona .


Sona fez uma pequena reverência, sentindo-se inexplicavelmente tímida.


—Tem razão! Não nos conhecemos— confirmou o Marquês.


Sem conseguir encará-lo, Sona estendeu-lhe a mão, e ao tocá-lo, sentiu o que descreveria a si mesma como uma estranha vibração.


Não saberia dizer se era boa ou má, mas tão somente que aquele homem irradiava uma energia vital, não transmitida pela maioria das pessoas.


No momento seguinte, ele conversava com outros convidados, e Sona disse a si mesma que estava imaginando coisas.


Pouca depois, todos foram chamados a se dirigirem ao salão de banquetes, cujas paredes mostravam vários retratos dos McChad, com exceção da que abrigava a lareira, sobre a qual estavam dispostas armas antigas.


A prataria sobre a mesa era magnífica e causava grande interesse artístico e histórico. Sona, porém, só possuía olhos para o Marquês que, sentado no outro extremo da mesa, tinha uma aparência ainda mais imponente que a do pai.


Ele ocupava uma cadeira entalhada, onde se destacavam as armas dos McChad, A luz refletia-se nos botões de seu casaco de veludo preto e na jóia presa ao laço de sua gravata, conferindo- lhe uma aura de encantamento e mistério.


Se não fosse a expressão do rosto dele!


Era incrível que os olhos de um homem pudessem transmitir tamanha fúria, ou ressentimento, enquanto, aparentemente, ele mantinha uma conversa agradável com as senhoras ao seu lado.


Uma delas, a mais jovem, fazia o impossível para agradá-lo, mas seus esforços pareciam em vão.


Sona acabou deixando o Marquês de lado, concentrando-se na sucessão de pratos deliciosos que estavam sendo servidos, a começar pelo salmão fresco, apanhado no mesmo rio em que o pai ansiava por pescar tão logo sua saúde permitisse.


Finalmente, ela provava a autêntica comida escocesa.


Quando o jantar terminou, fizeram-se ouvir as doces notas das gaitas de fole, que logo rodearam a mesa, tocando melodias que Sona ouvia desde o berço.


Comovida, ela se deixou envolver pela música, escutando-a atenta, enquanto observava o Marquês, desejando perceber qualquer reação da parte dele diante dos instrumentos que tornavam a atmosfera da festa quase encantada.


Ele permanecia calado e olhava fixamente para o copo de vinho.


Subitamente, como se a força do olhar de Sona houvesse captado sua atenção, ergueu os olhos e fitou-a profundamente.


Tomada de surpresa, pois observava-o como se fosse uma criatura quase irreal, ela não conseguiu compreender direito a mensagem que ele lhe enviava, mas sentiu-se estranhamente alarmada.


Nesse instante, as gaitas de fole pararam de tocar, quebrando o encanto.


Na manhã seguinte, Sona foi acordada pelo som de gaitas de fole, tocando sob sua janela.


O pai já haviá lhe contado que, tradicionalmente, os gaiteiros davam a volta ao Castelo logo ao amanhecer.


Deixou-se ficar ouvindo-as, tendo a sensação de que evocavam úma atmosfera de magia há muito pressentida e ansiada, embora ainda desconhecida.


Quando, finalmente, os sons perderam-se a distância, Sona pulou da cama, abriu as cortinas e vestiu-se.


Como era muito cedo, imaginou que poucas pessoas teriam se levantado, o que lhe permitiria dar um passeio pelo jardim e descobrir um caminho até o mar.


Morando no coração de Derbyshire, quase não havia visto o mar em sua vida. Por isso, a água exercia sobre ela um verdadeiro fascínio.


Cumprimentando os empregados que cuidavam da limpeza, saiu pela porta que levava a um terraço e, descendo uma longa escadaria de pedra, chegou ao jardim, onde ficava a fonte.


A grama e as flores, molhadas de gotas de orvalho, exalavam um delicioso perfume.


Após percorrer um pequeno caminho de cascalho, Sona encontrou o portão de madeira que dava para as areias da praia.


Uma tênue névoa ainda encobria o céu e, languidamente, o mar azul acariciava as rochas cobertas de algas.


Sona respirou profundamente, deliciando-se com o cheiro da maresia.


Foi então que notou um pequeno barco aproximando-se de um cais de madeira, que se projetava um pouco mais adiante na praia.


Caminhou, interessada, naquela direção e ao se aproximar viu, de certa forma sem surpresa, que quem remava era Torquil McChad.


O encontro parecia inevitável.


Ele alinhou o barco, guardou os remos e, com destreza, atracou o barco a uma das vigas de madeira, subindo no cais ao seu lado.


—Bom dia, Sona!


—Bom dia! O que estava fazendo?


—Fui verificar se havia apanhado alguma lagosta nos cestos,


além de que esperava vê-la.	


Sona sorriu.


—Não posso acreditar que esperava me ver tão cedo.


—Por que não? Você é uma jovem do campo… só as mimadas e preguiçosas beldades de Londres ficam na cama até o sol estar alto.


—Realmente disso você não pode me acusar!


—Não quero acusá-la de nada.


Sona pensou que aquele homem não poderia ser mais bonito, com seus olhos muito azuis em contraste com a pele queimada de sol.


Num acordo tácito, os dois puseram-se a caminhar pelo cais, na extremidade do qual, circundando o jardim, levantava-se um enorme muro, onde havia um banco de madeira recostado.


Os dois sentaram-se, e Torquil voltou-se para ela, fitando-a nos olhos:


—E então?


—Então… o quê?


—O que pensa agora que conheceu o Duque e o Marquês?


—Achei-os fascinantes— respondeu, provocante.


Torquil riu.


—Devia esperar por essa resposta, mas preferia ouvir a verdade.


—Mas é a verdade!


—Então permita-me dizer que, como você obviamente é inteligente, desejo uma resposta mais detalhada.


—Pois bem, acho que o Duque tem a aparência exata de um chefe, embora inspire um certo temor.


—E o filho?


—Fico imaginando o porquê de ele parecer… tão infeliz.


—Contei-lhe a razão.


—Que ele deseja morar na Inglaterra depois de casado? Mas ele pode fazê-lo até que o pai morra...


—Duvido que fosse possível quando a mulher tem todas as suas raízes aqui. Uma coisa é certa, ela não gostaria de Londres.


—Como sabe?


—Eu a conheço.


—Então, se são tão incompatíveis, sem dúvida o melhor seria que não se casassem.


Torquil soltou uma gargalhada.


—Devia dizer isso ao duque! Ele está obcecado pela ideia de unir os clãs, como em épocas passadas.


—Não sabia disso.


—O clã dos Borabol rompeu com os McChad alguns séculos atrás, com o que nunca nos conformamos. Pergunte a seu pai.
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